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Com o passar do tempo, décadas após décadas, ve-
mos o despertar de milhares de mulheres em busca da 
realização de um sonho.

Sonho de cursar um ensino superior, de ser uma gran-
de profissional no mercado de trabalho, ser reconhecida 
e bem remunerada, ser respeitada como ser humano, 
constituir uma família, ter filhos, ser útil à sociedade e 
ser, enfim, feliz.

Porém, muitas vezes, a mulher é impedida por diver-
sos motivos de concretizar seus sonhos – dificuldades 
financeiras, submissão ao espírito machista que governa 
algumas famílias, injustiças, maldades e até mesmo falca-
truas, por sentimentos vis – como inveja e ciúmes.

Por isso, a mulher de hoje deve romper as amarras de todas as ordens e seguir o seu desti-
no – lutar por uma vida melhor ao lado dos seus, com garra, dedicação, brilhantismo, e, acima 
de tudo, muito amor e compreensão.

Um abraço,
Meres Affonso
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Da esquerda para direita: Ana Lílian, Claudinéia, Neusa, Cínthya, Letícia, Edi, Jaqueline, 
Maria Teresa, Nivea, Vânia, Patrícia, Adriana e Bruna, ladeadas por Meres e Ariane Affonso.



A Revista Flash Magazine conta, 
nesta edição especial da mulher, a 
história de uma das mulheres que 
mais representam a tradição e o 
orgulho vinhedense, Claudinéia 
Vendemiatti Serafim ou Néia Serafim 
como é carinhosamente conhecida 
por toda cidade. 

Néia Vendemiatti Serafim, 52 anos, 
casada, possui duas filhas e dois 
netos. Graduada em pedagogia, tem 
dedicado sua vida às questões sociais, 
educacionais e culturais de Vinhedo. 
Construiu sólida carreira como agente 
politica da cidade e é conhecida por 
uma gestão pública transparente e 
humanizada.

Fale um pouco sobre família, 
religiosidade e profissão, é possível 
administrar com qualidade tantos 
interesses e responsabilidades?

Família para mim é a base de tudo, 
porto seguro. Onde retornamos 
depois de cada batalha. Religiosidade 
é sentimento inato que nos leva à 
comunhão com Deus independente 
de religião. Creio que muitas 

dificuldades que vivemos hoje 
enquanto sociedade é o resultado do 
distanciamento entre a criatura e o 
criador.

Profissão é uma parte muito 
importante da minha vida. É realização 
pessoal e com possibilidade de “tocar” 
nas outras pessoas e ajudá-las. 

Quando realizamos tudo com 
idealismo, amor e verdade, as coisas 
tendem a fluir e o tempo não se torna 
uma dificuldade, mas um auxiliar. 
Além disso, agindo, assim, cativamos 
as pessoas ao nosso redor, que 
sentindo nossa sinceridade passam 
a nos auxiliar, tornando possível 
administrar todos os nossos papéis e 
responsabilidades.

Como ingressou em sua área?
Nasci em uma família envolvida 

nas questões sociais da cidade de 
Vinhedo. Meu pai Alcides Vendemiatti, 
justo e idealista, foi vereador por 
sete mandatos consecutivos neste 
município, em uma época onde não 
se recebia salário ou subsídio para 
função. Inspirada pelo seu exemplo 

e dedicação, desde cedo me engajei 
buscando o desenvolvimento da 
cidade. Graduada em Pedagogia, 
lecionei na rede municipal e estadual 
de ensino.

Em 2001 fui convidada para 
concorrer a uma vaga no Conselho 
Tutelar, recém-criado na cidade. 
Eleita, atuei nesta importante 
função por 6 anos, dois mandatos 
consecutivos. Contribuímos para o 
estabelecimento e reconhecimento 
da importância deste órgão na 
cidade e tive a oportunidade de 
conhecer uma cidade que até então 
não conhecia. No final deste fui 
convidada para assumir a Secretaria 
de Promoção e Assistência Social, 

política

Um caso de amor
 por Vinhedo

política

assim chamada na época. Assumi esta 
tão importante pasta e nela trabalhei 
por um total de 9 anos. Pudemos na 
época trabalhar para que a Assistência 
Social se tornasse de fato uma política 
de Assistência Social. Implantamos o 
SUAS – Sistema Único da Assistência 
Social. Restabelecemos os CRAS – e 
ampliamos os mesmos. Abrimos 
um núcleo do CREAS. Afirmamos e 
ampliamos as parcerias com ONGs, 
Entidades Assistenciais e fortalecemos 
os Conselhos Municipais, os quais têm 
importância fundamental.

No início de 2015, fui convidada 
para assumir a Pasta da Educação. 
Mais um grande desafio, 10.600 
alunos aproximadamente e quase 
1.500 funcionários. Nesta pasta 
muitas foram as conquistas e títulos 
de reconhecimento trazidos para a 
educação do município.

Em 2016 fui convidada pelo 
então Prefeito Jaime Cruz, a quem 
agradeço a confiança, a participar de 
minha primeira eleição para o Poder 
Executivo Municipal, tivemos êxito e, 
em 2017, assumi como Vice-Prefeita 
em Vinhedo, a primeira mulher a 
ocupar este cargo na história do 
município. A pedido do Prefeito Jaime 
Cruz, assumi desde, então, a pasta 
Cultura e Turismo.

Quais ações que já têm sido 
possíveis de ser implementadas 
neste primeiro ano no comando da 
Secretaria de Cultura e Turismo?

Nossa primeira decisão, assim 
que assumimos a pasta, foi manter 
a agenda, depois pensamos no que 
era possível fazer mais e melhor, 
mesmo com pouquíssimos recursos. 
Iniciamos uma parceria junto à Central 
SIM Vinhedo para informatização 
completa e transparência no sistema 
de matrículas em nossas oficinas 
culturais. Iniciamos, também, uma 
grande mobilização e estudos para 
que Vinhedo adquira a classificação 
de Município de Interesse Turístico 
(MIT) junto ao Governo Estadual, 
visando, assim, mais recursos para 
investimento, nosso projeto já foi 

Claudinéia Vendemiatti
Vice-Prefeita em Vinhedo



políticapolítica

protocolado junto à Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo 
com o apoio da Deputada Estadual 
Célia Leão.

Implementamos o Conselho 
Municipal de Turismo, aproximando 
a população, empresários e a gestão 
pública municipal, organizamos um 
coral infantil que vem trazendo muitas 
alegrias, implantamos uma Oficina 
Cultural de Literatura, uma inovação 
importante no quadro das Oficinas 
disponibilizadas gratuitamente à 
população.

Iniciamos a busca de parcerias com 
a sociedade civil para a revitalização 
de pontos turísticos da cidade, que já 
vêm dando frutos, um deles é com o 
Lions Club de Vinhedo que através de 
diversas empresas amigas da cultura 
de nossa cidade, vem revitalizando 
o Memorial do Imigrante, onde 
criaremos um receptivo turístico. 
Em breve, teremos novidades para o 
Portal do Cristo.

Realização de grande projeto via 
Lei Rouanet, ainda com estudo em 
andamento para futura construção de 
um Centro Cultural no bairro Capela. 

Na Secretaria de Cultura e Turismo 
ainda temos muitos planos, seja 
expandir as modalidades de oficinas 
culturais, criar o Conselho Municipal 
de Cultura e o Conselho Municipal 
de Patrimônio Histórico, revitalizar a 
Biblioteca Municipal para que nossas 
crianças tenham um espaço digno, 
modernizar a sinalização turística, 
revitalizar o Teatro Municipal, rever 
a política de eventos no Parque 
Municipal, visando adequar o melhor  
possível, os interesses do fomento 
do turismo e o bem-estar de todos 
aqueles que residem próximos ao 
Parque. Trabalho e vontade não nos 
faltam, o que buscamos é meio de 
concretizar.

Como você lida com a descrença 
geral da população na classe política?

Com naturalidade, pois a descrença 
é legítima, nascida de inúmeros 
desatinos de homens e mulheres, que 

por meio da política buscaram e ainda 
buscam atender interesses escusos. 
Nosso povo anseia por homens e 
mulheres que amem seu país, seu 
estado e sua cidade tanto quanto 
sua própria família, pois na prática 
somos uma só família. Precisamos, 

mesmo em clima de descrença na 
classe política, levantar a fronte em 
direção ao futuro, convictos que a 
mudança que queremos depende 
exclusivamente de nós. Precisamos 
parar de esperar que outros 
solucionem nossos problemas, que 

alguém surja em algum lugar e 
reforme o quadro que assistimos, 
é urgente a necessidade de nos 
lançarmos ao trabalho e realizarmos 
nossa contribuição. Tive muitos 
motivos para desistir da política 
como meio de servir e melhorar 
as necessidades da população, 
mas não me dei esse direito, não 
podemos ceder espaço àqueles que 
descomprometidos com a verdade 
e o direito, se beneficiam do espaço 
deixado por alguém, que embora 
o coração cheio de boa vontade, 
desiste de lutar! Recordo-me da 
frase atribuída à Madre Tereza de 
Calcutá, quando disse que o bem 
que fazia era uma gota no oceano, 
mas certamente sem ela, o oceano 
seria menor.

Como você vê a Vinhedo nos dias 
de hoje?

Nesta terra ainda nos tempos 
de Rocinha nasceu meu pai, aqui 
nasci, casei, criei minhas filhas e 
hoje vejo meus netos crescerem. 
Tive a oportunidade de acompanhar 
cada passo do crescimento de 
Vinhedo e neste processo aprendi 
a amar esta cidade e ter orgulho 
de ser filha desta terra. O que vejo 
hoje é uma cidade de inestimável 
valor e grande potencial. Nos 
tornamos um dos municípios mais 
atraentes do Estado, mas chegar 
ao cume não é necessariamente 
difícil, e sim manter-se. Acredito 

que embora a natural sucessão 
das gestões municipais, o projeto 
precise ser de longo prazo, com 
metas claras e com efetivo respeito 
ao Plano Diretor Municipal. Outra 
questão não menos importante é 
o resgate da tradição e do orgulho 
vinhedense, não podemos permitir 
que divergências políticas afetem o 
orgulho de ser o que somos, a alma 
de Vinhedo e sua imagem precisa 
estar acima de pessoas, da política 
ou de qualquer interesse. 

Deixe uma mensagem à 
população vinhedense.

Amemos nossa cidade e 
trabalhemos juntos pelo seu 
crescimento sólido e sustentável. 
Uma cidade nada mais é do que 
o reflexo das pessoas que ali 
residem, nesse sentido me orgulho 
profundamente de Vinhedo, cidade 
construída com trabalho e suor, por 
um povo comprometido com o bem 
e com a ética.

Vivemos uma crise política e 
econômica que tem abalado nosso 
país, exigindo uma revisão de 
valores, o estabelecimento de um 
planejamento sério, que não deve 
ser decidido entre quatro paredes, 
mas em consonância com os anseios 
do povo. 

Tenho a convicção que, com 
trabalho, gestão, amor e a união de 
todos, Vinhedo pode se tornar um 
modelo para todo o Brasil.

Claudinéia atuando
na pasta de
Promoção Social

Pelas eficientes ações promovidas em benefício 
e ao atendimento da população em situação de 
vulnerabilidade social pela rede municipal socio-
assistencial, Vinhedo foi destaque no 5º Encon-
tro Nacional de Secretários de Assistência Social 
e conquistou, no evento, o troféu de responsabi-
lidade social, recebido pela secretária municipal 
de Assistência Social, Claudineia Vendemiatti 
Serafim. Ela, também, foi reconhecida por estar 
entre os 50 melhores gestores municipais des-
te segmento no Brasil. Conferido pela Premium 
Brasil Congressos Nacionais, o prêmio foi entre-
gue em evento promovido no ano de 2013.

Prêmio Vivência Social 2014. A entrega da pre-
miação foi feita à secretária de Assistência So-
cial, Claudinéia Vendemiatti Serafim, durante 
o 3º Fórum Nacional Sustentável, realizado em 
Balneário Camboriú, Santa Catarina. O prêmio é 
o reconhecimento nacional do trabalho desen-
volvido na Secretaria Municipal de Assistência 
Social para promoção de ações na proteção à 
criança e ao adolescente; à valorização da pes-
soa idosa e à realização de trabalhos que au-
mentam a autoestima e proporcionam a gera-
ção de renda às famílias menos favorecidas.

foto.  D
ivulgação



Vice-Prefeita em Vinhedo
Claudinéia Vendemiatti Serafim

Qual sua formação?
Graduada em pedagogia com diversos cur-

sos na área de proteção dos direitos da crian-
ça e adolescente.

Como ingressou em sua área?
 Nasci em uma família envolvida nas ques-

tões sociais da cidade de Vinhedo. Meu pai 
Alcides Vendemiatti, justo e idealista, foi ve-
reador por sete mandatos consecutivos nes-
te município. Inspirada e consciente ante seu 
exemplo e dedicação, desde cedo me engajei 
buscando o desenvolvimento da cidade, bus-
cando minimizar e extinguir suas carências 
e necessidades. Como por exemplo, quan-
do lecionei no Bairro do Jardim Três Irmãos 
em uma casa adaptada, e trabalhei para que 
aquele bairro pudesse dispor de escolas ade-
quadas as nossas crianças e adolescentes. 
Hoje temos estas escolas, não apenas naque-
le bairro, mas em todos.

Em 2001 fui convidada para concorrer a 
uma vaga no Conselho Tutelar, recém-criado 
na cidade. Grande desafio, uma proposta 
nova nacionalmente. Fui eleita para ocupar 
uma das 5 vagas. Contribuímos para o esta-
belecimento e reconhecimento da importân-
cia deste órgão na cidade.

Fui reconduzida através de nova eleição ao 
meu 2º mandato. No final deste fui convida-
da para assumir a Secretaria de Promoção e 
Assistência Social, assim chamada na época. 
Assumi esta tão importante pasta em 2006, 
permanecendo até 2008, retornando em 
2010 a 2015.

Pudemos na época trabalhar para que a 
Assistência Social se tornasse de fato uma 
política de Assistência Social, com direitos aos 
seus usuários. Não benevolência de quem 
governa, ou assistencialismo, mas direito do 
cidadão de quem dela precisa.

Implantamos o SUAS – Sistema Único da 
Assistência Social. Restabelecemos os CRAS – 
e ampliamos os mesmos. Abrimos um núcleo 
do CREAS. Afirmamos e ampliamos as parce-
rias com ONGs e Entidades Assistenciais, tão 
importantes da cidade, para que juntos com 
o Poder Público pudessem atender os usuá-
rios dos serviços.

Fortalecemos os Conselhos Municipais, os 
quais têm importância fundamental.

No início de 2015, fui convidada para as-
sumir a Pasta da Educação, como Secretária 
Municipal. Mais um grande desafio, 10.600 
alunos aproximadamente e quase 1.500 fun-
cionários. Nesta pasta muitas foram as con-
quistas e títulos de reconhecimento trazidos 
para a educação do município.

Em 2016 fui convidada a participar de mi-
nha primeira eleição para o Poder Executivo 
Municipal, tivemos êxito e, em 2017, assumi 
como Vice-Prefeita em Vinhedo, a primeira 
mulher a ocupar este cargo na história do 
município. A pedido do Prefeito Jaime Cruz, 
assumi desde então a pasta Cultura e Turis-
mo.

Ainda em 2017, mesmo por um curto perí-
odo devido às férias do Prefeito, me tornei a 
primeira Prefeita, a primeira mulher a ocupar 
o cargo majoritário do poder executivo muni-

cipal. Parece pouco, mas na batalha histórica 
da mulher representa importante conquista! 

 

Como você vê a mulher 
do seculo XXI?
Uma mulher que ainda está em franca ba-

talha pelos seu direitos, pela sua identidade, 
pelo seu espaço.

Muitas foram as conquistas até aqui, mui-
tos foram os erros também cometidos. A 
mulher precisa ser mulher em sua integrali-
dade e não confundir a conquista de direitos 
e identidade, com masculinização ou em falsa 
sensualidade. 

A mulher precisa ser mulher acima de 
tudo, direitos iguais, mas identidade própria, 
com características e contribuições próprias.

Deixe uma mensagem às demais mulhe-
res  da sociedade atual.

A você, mulher, minha mais sincera admira-
ção e profundo respeito. Que você possa sob 
as bênçãos de Deus oferecer ao mundo o seu 
legado, a sua contribuição, pois cada mulher é 
um universo único e distinto, com atributos ex-
clusivos e missão definida. Trabalhemos incan-
savelmente para que nosso valor resplandeça 
muito mais pela história que cada uma  de 
nós escrever e não pelo número de discursos 
que proferirmos. Mulher é atitude! Mulher é 
concretização! Mulher é realização! Aguardo e 
trabalho por um dia, onde o ser mulher brilhe 
por si  e não precisemos de uma data no ca-
lendário para lembrar nosso inestimável valor!

Vice-Prefeita em Louveira
Neusa Antônia Orestes de Oliveira

Qual sua formação
acadêmica?

Curso superior em Administração 
de Empresas, pela UNIANCHIETA-
-Jundiaí

Como ingressou 
na sua área?

Iniciei minhas atividades pro-
fissionais como instrutora de au-
toescola no município de Jundiaí, 
tempos depois passei à diretora de 
autoescola no município de Vinhe-
do até chegar a sócia proprietária 
da Auto Escola Santo Antônio, no 
Bairro Santo Antônio, em Louveira. 

Na vida política fui eleita à Verea-
dora pela primeira vez nas eleições 
de 1988 para o mandato de 1989-
1992; reeleita à Vereadora em 1992 
para o mandato de 1993-1996; 
eleita à vice-prefeita em 2000 para 

o mandato de 2001-2004; eleita à 
vice-prefeita em 2012 para o man-
dato de 2013-2016 e reeleita à vice-
-prefeita em 2016 para o mandato 
de 2017-2020.

Como você vê a mulher 
no século XXI?

As mulheres do século XXI são 
mulheres atuantes, participativas e 
batalhadoras.

Mulheres que lutam por seu es-
paço no mercado de trabalho e por 
seus direitos; mulheres ativas que 
participam das decisões importan-
tes em contextos sociais e políticos; 
mulheres com liberdade e direito 
de expressão; mulheres cidadãs 
que votam e são votadas; mulhe-
res que denunciam todos os tipos 
de injustiças que sofrem; contudo, 
sem deixar de ser a mulher esposa 
e mãe que cuida e se preocupa com 

a família.

Deixe sua mensagem às 
demais mulheres da 
sociedade atual.

Precisamos cada vez mais das 
mulheres na política seja como elei-
toras conscientes, seja como candi-
datas a cargos públicos, pois atra-
vés da política poderemos construir 
o cenário ideal para nossa luta de 
igualdade de direitos. 

A representatividade feminina é 
extremamente necessária quando 
pensamos nas lutas pelos direitos 
das mulheres em um contexto, no 
qual, ainda há muito preconceito, 
exclusão e violência contra elas.

Lembrem-se que somos um nú-
mero muito maior de eleitoras em 
relação ao número de eleitores ho-
mens e juntas poderemos muito 
mais. Pensem nisso!!!



Advogada e Presidente da Comissão dos Direitos da Pessoa Idosa da Seção SP-OAB
Adriana Viel

Empresária
Ana Lílian Cavalheiro

Qual sua formação
acadêmica?

Sou professora e advogada, com 
especialização em Políticas e Gestão 
Governamental  e em Direito Proces-
sual Civil.

Atualmente, além da advocacia, 
exerço voluntariamente a Presidên-
cia da Comissão dos Direitos da Pes-
soa Idosa da Seção São Paulo da OAB 
e atuo como membro da Comissão 
do Idoso do Conselho Federal da 
OAB. Participo, também, ativamen-
te da Igreja Católica, na Paróquia 
Sant´anna de Vinhedo e dos grupos 
de oração da RCC- Renovação Caris-
mática Católica. 

Como ingressou 
na sua área?

Por incrível que pareça, por causa 
de um abaixo-assinado, ocorrido em 
1996. Coube à minha pessoa repre-
sentar o grupo perante o Prefeito à 
época, que atendeu aos nossos recla-
mes. Depois disso, acumulo cargos 
voluntários, cursos, palestras, escri-
tório, clientes, OAB, Igreja e um ritmo 
de trabalho aceleradíssimo. O direito 
me propiciou um olhar diferenciado 
sobre o mundo. O trabalho não me 
cansa, ao contrário, me impulsiona.  

Como você vê a mulher 
no século XXI?

Em posição de destaque, mas com 
inúmeros desafios. Estamos em um 
tempo singular, onde a mulher está 
exercendo posições de destaque, de 
comando, tanto na esfera privada 
quanto na pública. É a mulher em sa-
ída. O preconceito existe, a violência 

contra a mulher é absurda, mas va-
mos avançando. Precisamos incen-
tivar a cultura e a educação voltada 
para a valorização da tolerância, da 
solidariedade, do respeito ao próxi-
mo e, principalmente, da inclusão. A 
palavra-chave é conscientização.

Deixe sua mensagem às 
demais mulheres da 
sociedade atual.

A cada degrau que você sobe, en-
contrará muitos que estenderão as 
mãos para ampará-la, e assim, ajudá-
-la a galgar mais um. Em compensa-
ção, a cada degrau acima, muitos ten-
tarão impedi-la, mas sempre surgirá 
um anjo, que irá carregá-la no colo. 
Confie. Seja corajosa e misericordio-
sa. Não desanime. Ninguém brilha 
sozinha. Perdoe. Foque no resultado. 
Você dá o passo e Deus dá o chão.

Qual sua formação
acadêmica?

- Formada em 
Educação Artística 
- Óptica 
- Óptica e Optometria 

Como ingressou 
na sua área?

Venho de uma família pioneira no 
Ramo ótico. Comecei a trabalhar com 
13 anos de idade na cidade de São 
Bernardo do Campo (1978). Desde 
pequena meu pai Dirceu Cavalheiro 
me deixava com grandes responsabi-
lidades, atender o balcão e também 
ficar sempre à frente dos negócios. 

Assim fui crescendo profissionalmen-
te e cada vez mais tomando gosto 
pela profissão. Assim junto aos meus 
irmãos demos continuidade ao nome 
da família Cavalheiro. 

Em 1988 abri minha primeira ótica 
na cidade de Vinhedo, pequena, mas 
com muito amor e profissionalismo. E 
de lá pra cá fui trazendo as novidades 
para a cidade, única loja com labora-
tório próprio. 

Como você vê a mulher 
no século XXI?

Vejo as mulheres cada vez mais 
independentes, não precisarão mais 
competir para terem um lugar garan-
tido, com a luta e esforço o resultado 

será de conquistar um espaço inteiro 
e íntegro, jamais cruzarão os braços, 
para terem seus direitos. Trabalha-
ram fora e ganham seu próprio sus-
tento.

Deixe sua mensagem às 
demais mulheres da 
sociedade atual.

A Nova Mulher da sociedade Atu-
al... Desejo que seja fortes, pois a 
batalha de ser Mãe...Esposa....Em-
presária não é fácil, porém, os frutos 
sempre vêm ....

Não desistam de seus sonhos e con-
quistem seus espaços em casa e no 
trabalho e sejam respeitadas por se-
rem tão fortes!



Empresária
Bruna Souza

Pedagoga e Empresária
Cínthya Azevedo

Qual sua formação
acadêmica?

Gestão em Recursos Humanos

Como ingressou 
na sua área?

No início da minha vida profissional, 
acreditei que seria uma boa advogada, 
por isso, não exitei em ingressar no curso 
de Direito na faculdade Estácio de Sá na 
cidade do Rio de Janeiro. Em pouco tem-
po percebi que não seria tão boa advo-
gada assim, não era o que ia me fazer fe-
liz, realizada... Então, tentei outro curso: 
Engenharia de Produção. Como podem 
perceber, fui de um extremo a outro e 
também não me encontrei. 

A essa altura, meu esposo e eu fomos 
morar em Porto Alegre - RS, pois ele havia 
sido transferido a trabalho. E lá, naquela 
cidade fria e desconhecida, decidi que iria 
continuar a minha busca pelo curso que 
me completasse. Estava disposta a dedi-
car quanto tempo fosse necessário para 
concluir uma formação. 

Encontrei a FTEC (faculdade de Tec-
nologia) e descobri o curso de RH. Achei 
diferente e nem imaginava como seria, 

mas me matriculei... Foi o primeiro pas-
so para uma história longa, que resultaria 
no amor pela profissão e na realização de 
um sonho sendo concretizado junto à mi-
nha família. 

Hoje, formada em Gestão de Recur-
sos Humanos, faço parte da equipe do 
D’Carioca Restaurante. 

Um sonho que vem sendo construído 
há 28 anos pelo meu pai.

Somos uma empresa 100% familiar, 
composta por pai, filha e genro.

Como você vê a mulher 
no século XXI?

De fato a figura feminina carrega uma 
responsabilidade muito grande, a sensa-
ção é que a cada dia têm mais cobranças 
e pressão social. Porém, no meu ponto de 
vista, somos privilegiadas! 

Se fomos escolhidas para sermos do 
gênero feminino, é porque Deus (o uni-
verso, ou como queiram denominar) sa-
bia quem daria conta. 

A mulher do século XXI está cada dia 
mais livre, mais empoderada, mais escla-
recida e isso é motivo de orgulho. 

Tenho orgulho em ser filha, esposa, 
mãe, empresária. Tenho orgulho em ter 

muitas tarefas e muitas pessoas à minha 
volta, em ter tantas ocupações e ainda 
ser fraterna, amorosa, paciente. Às vezes, 
surto, e sabe de uma coisa!? Acho isso su-
per normal! E até gosto... Nos momentos 
de loucura e pressão são onde nascem as 
melhores ideias e soluções, onde tenho 
starts que mudam a minha vida e me fa-
zem alcançar horizontes maiores.

Deixe sua mensagem às 
demais mulheres da 
sociedade atual.

Escolha, Seja, esteja, conheça, cresça. 
Escolha ser o que quiser, não desista. 

Você é a única pessoa que pode te parar 
ou te levar adiante! 

Escolha estar com quem tem vontade, 
mas esteja de verdade! 

Escolha conhecer o máximo, o mais 
breve possível... Não tenha preguiça. No 
final, você só fica com o que tem dentro 
de você. Não se poupe, não economize, 
invista em aumentar seu conhecimento de 
vida, lugares, pessoas!

Cresca como ser humano. Não limite 
seus voos, não amarre suas asas, se per-
mita crescer em sua existência. 

São suas escolhas que farão a diferença!

Qual sua formação
acadêmica?

Sou formada em Pedagogia

Como ingressou 
na sua área?

Após anos me dedicando à família 
e filhas, resgatei minha formação de 
origem como educadora, retornan-
do ao mercado de trabalho na área 
de ensino de línguas, que é uma 

demanda atual. E, assim, busquei 
uma metodologia atual oferecendo 
8 idiomas.

Como você vê a mulher 
no século XXI?

Vejo uma mulher que conquistou 
sua independência, seu espaço no 
mercado de trabalho, realizando-se 
profissionalmente, formadora de 
opiniões, mas, ao mesmo tempo, 
vive um dilema do equilíbrio profis-

sional e pessoal, assumindo muitas 
funções e responsabilidades. E as-
sim se cobrando muito.

Deixe sua mensagem às 
demais mulheres da 
sociedade atual.

Mulheres...busquem leveza na 
sua vida, curtam tudo que gostam, 
sejam felizes nas pequenas coisas e 
não se cobrem tanto, afinal, a vida é 
feita de momentos!



Psicóloga
Edi Mella

Empresária
Jaqueline Rodrigues

Qual sua formação
acadêmica?

 Sou formada em Psicologia, 
pela Unip Universidade Paulista 
e tenho 2 Pós-graduaçòes: uma  
em Rh e outra em Psicanálise.

Como ingressou 
na sua área?

Ingressei logo após minha for-
mação acadêmica, quando tra-
balhava no meio Corporativo 
durante o dia e atendia em con-
sultório em período noturno. 

Como você vê a mulher 
no século XXI?

A mulher da época atual cum-
pre com maestria vários papéis 
na sociedade, sabendo conciliar 
casa, família e trabalho. Rom-
pemos barreiras, conquistamos 
espaços antes  exclusivamente 
masculinos e nos tornamos ain-
da mais responsáveis pelo equi-
líbrio de forma geral. Aprende-
mos ainda mais que o mundo é 
um equilíbrio de forças antagô-
nicas e, por isto mesmo, homens 
e mulheres caminham juntos 

para um crescimento mais pro-
veitoso.

Deixe sua mensagem às 
demais mulheres da 
sociedade atual.

Mulheres, baseada em mi-
nha própria experiência pes-
soal e profissional, eu digo: 
vale a pena ter um sonho e por 
ele lutar sempre. Mesmo que 
o tempo passe, no momento 
certo ele será oferecido em re-
compensa aos seus esforços e 
insistência.

Qual sua formação
acadêmica?

Engenheira química e Biomedica.

Como ingressou 
na sua área?

Me formei em Engenharia Química 
por ser a profissão que sempre sonhei, 
porém, com o ingresso no mercado de 
trabalho, percebi que a área de atuação 
não me agradava da forma que sempre 
idealizei. Estagiei em diferentes empre-
sas de áreas distintas, mas sempre com 
um descontentamento por não ser de 
fato o que eu esperava.

Decidi, então, criar coragem de mu-
dar o foco e o rumo dos meus estu-
dos, foi aí que meu tio Emerson Lima 
sempre muito paizão e extremamen-
te antenado ao mercado e às novas 
oportunidades, abriu meus olhos para 
a área da estética. Desde este momen-
to se iniciou o sonho de abrirmos uma 
clínica. Dai, então, eu parti pra forma-
ção acadêmica em  Biomedicina para 

então poder trabalhar nesta área, e me 
apaixonei, descobri o real sentido pelo 
qual quero acordar cedo e dormir tar-
de todos os dias, trabalhar com o que 
realmente gosto! Devo muito a meu 
tio que despertou em mim a minha 
real aptidão, me fez canalizar inúmeras 
habilidades que sempre tive e que des-
perdiçava fazendo as tarefas erradas.

Como você vê a mulher 
no século XXI?

A mulher do nosso século é uma 
mulher empoderada. Atingimos hoje 
o destaque que tantas mulheres im-
portantes da nossa história sempre 
lutaram e se dedicaram para nos co-
locar, o lugar em que merecemos, que 
é simplesmente onde nós quisermos. 
As mulheres da nossa geração deram 
um basta definitivo na imposição so-
cial que sempre houve de que nós te-
mos que fazer isto ou aquilo porque é 
o ideal, o correto ou somente porque 
alguém determinou. Ainda com inú-

meras barreiras e dificuldades vemos 
mulheres que se destacam em diferen-
tes áreas e profissões pelo seu talento 
e não pelo seu gênero sexual, mulheres 
que cuidam de suas casas e famílias e 
merecem o mesmo respeito e trata-
mento dado aos homens por sermos 
todos iguais.

Deixe sua mensagem às 
demais mulheres da 
sociedade atual.

Devemos seguir nossa luta diária, 
fazer aquilo que somos aptas a fa-
zer, aquilo que gostamos. Jamais nos 
submetermos a julgamentos de que 
não somos capazes ou de que ali não 
é o seu lugar, o meu lugar é onde eu 
me sinto bem, fazendo o que gosto. 
Se valorizar acima de tudo, ter total 
consciência do poder que exercemos 
na sociedade e do papel fundamental 
em nossas famílias, saber  que uma 
mulher assim como qualquer outra 
pessoa, é dona de sua própria histó-
ria.



Recém-formada em Gastronomia Pedagoga e Professora
Maria Teresa NegreirosLetícia Dellaqua Piva 

Qual sua formação
acadêmica?

Duas áreas estão na base de 
minha formação: Educação ( di-
ploma em Pedagogia, com ha-
bilitação em Administração e 
Orientação Escolar), e Letras ( 
com habilitação em Português e 
Francês), tendo obtido o grau de 
Mestre em Letras.

Como ingressou 
na sua área?

Hoje, já estou aposentada pela 
UNESP, onde lecionei para os cur-
sos de Letras e Tradutor.

Desde que cheguei em Vinhe-
do, tenho realizado trabalhos 
voluntários, tendo sido Presi-
dente do Lions Clube ( gestão 

2008/2009), fui presidente da 
Academia Metropolitana de Le-
tras, Artes e Ciências - AMLAC, da 
qual sou agora  Vice-Presidente. 
escolhida para ambos os cargos 
por aclamação de meus pares.

Como você vê a mulher 
no século XXI?

A mulher moderna busca sua li-
berdade de ser, de fazer escolhas, 
enfim, busca sua autorrealização.

A distância que a separa da 
mulher do século XIX, restrita às 
atividades domésticas e de cui-
dados com os filhos, demonstra 
o salto quântico realizado pela 
mulher, à custa de muitas lutas e 
desafios.

Lamentável, porém, é cons-
tatar que apesar da eficiência e 

dignidade com que desempenha 
tarefas sociais importantes, a 
mulher continue a ser menospre-
zada, vítima de discriminação e 
sujeita a ataques machistas que 
a colocam em situação subalter-
na e de menos valia. Inaceitável 
essa situação!

Deixe sua mensagem às 
demais mulheres da 
sociedade atual.

MULHER, lute por seus direitos 
e preserve a sua dignidade, por-
que o mundo necessita de seu 
brilho, sua sensibilidade e sua luz. 
E sobretudo ame, porque nada 
importa, exceto o amor, a manei-
ra como você tocou as pessoas à 
sua volta, e quanto você se doou 
a elas.

Qual sua formação
acadêmica?

Me formei no ano de 2017 em 
gastronomia pelo Centro Universi-
tário Senac- Águas de São Pedro. 

Como ingressou 
na sua área?

Optei por ingressar na área de 
gastronomia porque cozinhar é 
transformar diversos ingredientes 
alimentícios em uma refeição pra-
zerosa e cheia de amor, cozinhar, 
então, é um ato de amor, a reali-
zação de um prato perfeito e ver 
o resultado final nas feições de 
felicidade de quem a consome. A 
gastronomia, de modo geral, é a 
escolha que fiz para completar mi-
nha vida profissional. Espero num 
futuro próximo ser uma profissio-

nal realizada na área que escolhi 
sendo tratada com respeito e ad-
miração. 

Como você vê a mulher 
no século XXI?

A mulher do século XXI é in-
dependente, forte, capaz de ad-
ministrar sua vida profissional e 
particular sem hesitar, mesmo 
que a mulher incansavelmente 
se esforça para ter igualdade em 
trabalho, política, esportes, com-
pletando um ciclo natural de vida, 
a mulher atual é conhecedora dos 
seus direitos que, em um curto 
espaço de tempo, no mundo em 
que vivemos, estaremos em pro-
fissões diferenciadas que hoje 
o topo é ocupado por homens e 
que, em breve, esses pela força e 
garra da mulher atual serão exer-

cidos por essas guerreiras. 

Deixe sua mensagem às 
demais mulheres da 
sociedade atual.

Sejam o que vocês quiserem na 
vida e o seu futuro pode ser mu-
dado de acordo com caminhos que 
escolher. A sua escolha vai refletir 
exatamente em que você almejar, 
a trajetória depende de você, a 
felicidade é alcançada de diversas 
formas, uma alternativa é procu-
rar o caminho justo e dentro das 
normalidades, a esperança do seu 
bem-estar. O preparo para esta traje-
tória se dá através de seus esforços 
empregados, a felicidade a ser bus-
cada deve ser perseguida incansa-
velmente para um final feliz. Nunca 
desista, creia na sua convicção e 
jamais abandone sua fé! 



Empresária
Nivea Maria Dellaqua Piva

Engenheira, Arquiteta e Designer de Interiores
Patrícia Zampieri

Qual sua formação
acadêmica?

Técnica em administração de 
empresas, técnica em contabi-
lidade e formação superior em 
tecnologia em gestão pública. 

Como ingressou 
na sua área?

Em 2001, juntamente com 
meu esposo Edvaldo Piva e 
nossos colaboradores, ingres-
sei em uma nova jornada da 
minha vida, trabalhando com 
despachante documentalista 
(Despachante Piva), com ama-
durecimento e conhecimentos 
adquiridos, gerencio, atualmen-

te, o escritório. Com o passar do 
tempo e atualizações no merca-
do, fui desenvolvendo técnicas 
e conhecimentos em carteira de 
habilitação especial. Esta sob 
minha responsabilidade, atra-
vés de procuração, transmito 
junto aos órgãos estatais e fe-
derais as isenções de IPI, ICMS e 
IPVA para portadores de neces-
sidades especiais. 

Como você vê a mulher 
no século XXI?

Vejo a mulher do século XXI 
independente, instruída, ca-
pacitada, destemida, arrojada, 
confiante e vencedora, pois nas 
adversidades da vida se renova 

a cada amanhecer para vencer. 

Deixe sua mensagem às 
demais mulheres da 
sociedade atual.

Que entre homens e mulhe-
res chegassem em patamar de 
igualdade, sendo ele na vida 
profissional, social, política e, 
principalmente, sendo nós co-
nhecedoras e formadoras de 
opiniões. Que a justiça trate 
igualmente a todas nós com 
direitos que nos possibilitem 
crescer, nunca esquecendo que 
ser mulher é portadora da re-
novação da vida e que todas 
nós possamos ser felizes no que 
tange às escolhas feitas. 

Qual sua formação
acadêmica?

   Engenheira Civil e de Segu-
rança do Trabalho, Arquiteta e 
Urbanista, e Designer de Inte-
riores.

Como ingressou 
na sua área?

Desde pequena me identifi-
quei com a área de Arquitetura 
e sempre fui apaixonada em de-
senhar casas. Então, iniciei os 
estudos no Técnico de Edifica-
ções, que oferece uma boa base. 
Nesta fase, eu já desenhava os 
projetos para Arquitetos e En-

genheiros da cidade. Como sou 
muito comunicativa, em todo lu-
gar que frequentava, eu tentava 
apresentar o meu trabalho. Após 
me formar em Engenharia Civil, 
alguns Condomínios Residenciais 
começaram a me contratar como 
profissional para analisar e apro-
var os projetos dos proprietá-
rios. Em paralelo, eu atendia os 
clientes que estavam surgindo, 
realizando projetos e gerencian-
do obras. Com o passar dos anos, 
novas parcerias e a indicação de 
clientes fizeram com que o escri-
tório se tornasse referência em 
Vinhedo e região. 

Como você vê a mulher 

no século XXI?

 Muitas delas estão deixando 
de lado a submissão para ocu-
parem papéis de extrema im-
portância na sociedade. A mu-
lher do século XXI é forte, tem 
mais autonomia e mais liberda-
de de expressão. 

Deixe sua mensagem às 
demais mulheres da 
sociedade atual.

Acho bárbaro o título do li-
vro de Patrícia Lages: “Lugar 
de mulher é onde ela quiser”. 
Acredito e sempre lutei muito 
por isso.



Qual sua formação
acadêmica?

Com diversos cursos profissio-
nalizantes efetuados no exterior, 
nos Estados Unidos, Europa e 
América do Sul, especializei-me 
em coloração, cortes de cabelo 
e maquiagem.

Como ingressou 
na sua área?

Desde cedo me interessava em 
cuidados com a beleza. Quan-
do jovem, procurei fazer cursos 
específicos em tratamento de 

cabelos, incluindo cortes diver-
sificados e tintura. Hoje, tenho 
o Making Of Vinhedo Hair Style.

Como você vê a mulher 
no século XXI?

Vejo uma mulher forte, atuan-
te, dinâmica, que luta por um lu-
gar ao sol. Mas, que infelizmen-
te, ainda, em alguns momentos, 
dependendo das circunstâncias 
é discriminada pelo mundo ma-
chista, que quer ditar regras e 
barreiras ao seu desenvolvimen-
to e repercussão no meio social 
e profissional.

A violência, também, psicoló-
gica e doméstica assola muitas 
mulheres, que se sentem acua-
das, magoadas e impedidas de 
florescerem.

Deixe sua mensagem às 
demais mulheres da 
sociedade atual.

Que você, mulher, continue 
tendo força e garra para reali-
zar seus sonhos – conquistar o 
cargo desejado, ter uma família, 
tratar da sua aparência e ser fe-
liz junto a seus entes queridos.

Viva e seja Mais!!

Empresária
Vânia Farci

opinião

A presença das mulheres na polí-
tica não é só uma questão de igualar 
gênero, mas contribuir de forma ativa 
com suas habilidades em lidar com as 
circunstâncias adversas e com as crises 
que atingem as famílias e a sociedade 
sem perderem o charme e a sensibili-
dade.

Hoje cada vez mais podemos notar 
que as mulheres vêm conquistando 
espaço na sociedade e, muitas vezes, 
assumem o papel de chefes de família, 
sem deixarem de participar das lutas 
sociais, contribuindo de forma significa-
tiva para a política.

Entretanto, não podemos esquecer 
que enquanto luta-se pela igualdade 
entre homens e mulheres, ambos pre-
cisariam, em primeiro lugar, ser devi-
damente alfabetizados e, em seguida, 
oferecido a todos a mesma oportunida-
de de um ensino formal de qualidade, 
amparado em políticas sociais, simples 
e eficazes, para que tenham estímulos 
no seu desenvolvimento, enquanto 
pessoas e cidadãos.

 E, no nosso Brasil, com um grau tão 
absurdo de pobreza e analfabetismo, a 
inserção de valores oriundos de países 
distantes anos luz nestes quesitos, ob-
servamos, através do tempo, que con-
seguimos não um avanço na qualidade 
de direitos das mulheres, e sim, um ab-
surdo sobre carregamento de tarefas, 
acompanhado de um marasmo salarial 
e um descrédito de competência, já 
que de algum modo esta mesma mu-
lher que galgou e atingiu o status, antes 
apenas masculino, continua atrelada a 
ele e sob o seu comando, mesmo que 
negando.

Observamos que as nações que têm 
maior número de mulheres na política 
apresentam menores índices de cor-
rupção. Angela Merkel, primeira mu-
lher e personalidade eleita pelo parla-
mento alemão para governar o país, faz 
um governo marcado pela austeridade. 
É notório, também, seu empenho em 
defesa dos princípios e valores huma-
nos, apoiando a  imigração de estran-
geiros. 

A Tereza May direcionando e mu-
dando o destino da Grã Bretanha im-
pulsionando o Brexit, demonstrando 
força, coragem, poder e discernimento, 
tirando a Inglaterra do nacionalismo so-
cialista que quer se instaurar na Europa, 
criando um bloco só.

Já a “ONU Mulheres” promove a de-
mocracia paritária, um regime demo-
crático justo e inclusivo que permite às 
mulheres liderar e participar de forma 
substantiva e igualitária da tomada de 
decisão, junto com os homens, para 
contribuir com a agenda pública. 

No Brasil, a ONU Mulheres apoia a 
participação política de mulheres em 
todos os espaços de poder, formais e 
não formais, garantindo a sua diversi-
dade e o fortalecimento das institui-
ções e dos movimentos femininos.

No Brasil temos, também, mulheres 
brilhantes. Carmem Lúcia na Presidên-
cia do STF vem garantindo a lei mesmo 
que sofrendo pressões o que nos dá a 
esperança de acabar com a impunida-
de e diminuir a corrupção. 

A Rosa Weber vem destacando no 
STF, e, em agosto, assumirá a presidên-
cia da Justiça Eleitoral, o que dará muita 
confiança para nós, eleitores, que espe-
ramos por uma eleição honesta. 

Raquel Dodge como Procuradora 
Geral da República vem brilhando com 
suas posturas decisivas e incomodati-
vas para os corruptos. Todas estas mu-
lheres conseguiram estes lugares por 
mérito próprio.

Antes de pensarmos em feminis-
mo ou machismo, precisaríamos ater 
nossas atenções quanto à educação 
doméstica e formal de ambos. Esta pro-
vidência deve beneficiar a todos, inde-
pendentemente de valores financeiros 
e econômicos e tão pouco de raça, mas, 
de oportunidades igualitárias de educa-
ção e de políticas sociais sérias.

Assim como os homens,  as mulheres 
galgarão lugares de poder, seja onde 
for, porque, segundo Patrícia Lajes no 
seu livro “O Lugar de Mulher é onde 
ela quiser” seja como funcionária de 
carreira, profissional liberal, freelancer 

ou empresária, a mulher quer mais do 
que trabalhar: ela deseja ter a liberda-
de de conquistar o seu espaço. Não o 
lugar onde dizem que ela deve estar, 
mas aquele em que ela escolheu estar. 
A nossa Marielle Franco, também, gos-
tava de reproduzir esta frase tão em-
blemática, outra mulher que ficou mar-
cada na nossa história política, como 
vítima e como guerreira.

Ruth Cardoso dizia que Política Social 
não se faz com muito dinheiro: É neces-
sário ter muita criatividade para possuir 
sempre ideias novas, e Hilary Clinton 
segue nesta mesma linha de pensa-
mento, porque diz ela que o desafio é a 
prática da política como a arte de fazer 
o que parece impossível.

Voltando à educação que emerge em 
todas as situações, pois, entramos na  
era cibernética, sem sequer sabermos 
soletrar o básico gramatical e, assim, 
deixamos que valores externos se infil-
trassem em nossa já frágil cultura, dis-
torcendo brutalmente valores que, tão 
somente, precisariam ser ajustados na 
medida de ganhos de conhecimentos 
globais.

A política voltada para a mulher deve 
atentar para os maus tratos e violência 
que, muitas vezes, resulta em feminicí-
dio. 

Com as mulheres na política e nos 
cargos de poder, o mundo ficará mais 
suave, mais humano e mais leve.

Dr. Dario Pacheco
CRM 20789

Médico Ginecologista, Obstetra e 
Ex-vereador. Foi candidato à 

Prefeitura de Vinhedo para gestão 
2017-2020. 
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A mulher na política





beleza

Com a chegada do Outono, o ar 
mais fresco é convidativo a mu-
danças de visual, pois é um pe-
ríodo mais adequado a procedi-
mentos cirúrgicos. Que tal tornar 
o olhar mais atrativo, levantando 
as pálpebras, ou turbinar os seios, 
deixando-os mais firmes e sensu-
ais, ou mesmo, eliminar a flacidez 
do abdômen, que vem incomo-
dando dia após dia, à procura de 
uma silhueta mais definida. Então, 
para tanto, dr. Gino Di Domizio, um 
dos cirurgiões plásticos mais reno-
mados da região, comenta alguns 

procedimentos que podem deixá-
-la ¨satisfeita com seu corpo¨.

Cirurgia de Pálpebras
Emprega-se anestesia local, po-

dendo ser associada à sedação, 
com duração de uma a duas ho-
ras. Nos primeiros cinco dias, o 
paciente fica mais inchado, com 
equinose (manchas roxas), recu-
perando-se, em média, de dez 
a quinze dias. Após um período 
maior, percebe-se o efeito: elimi-
na-se o ar de cansaço, com uma 
aparência mais disposta.

Sabe-se que a exposição exage-
rada ao sol, a nicotina e fatores 
genéticos contribuem com o ace-
leramento do envelhecimento. 
Esse procedimento cirúrgico res-
gata a autoestima e faz com que a 
pessoa se sinta bem.

Existe, também, a possibilidade 
de se efetuar preenchimento na 
região de vincos na face ou rugas, 

Dr. Gino Di Domizio
Cirurgião Plástico - CRM 71832
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“Faça as pazes 
com seu corpo”

A abdominoplastia é empregada de 
forma eficaz no combate à flacidez, em 
busca de um abdômen mais definido.

beleza

o qual pode ser realizado com áci-
do hilaurônico. Já a toxina botulí-
nica, porém, pode ser associada à 
cirurgia plástica de pálpebras, seu 
efeito é diminuir a força da mus-
culatura facial, atenuando rugas 
de expressão, antes que a pele te-
nha um vinco definitivo. O preen-
chimento tem uma duração de 12 
a 18 meses e a toxina botulínica 
de 4 a 6 meses.

Mamoplastia
Segundo dr. Gino, o formato da 

mama dispõe de uma relação de 
conteúdo e continente. Conteú-
do corresponde à glândula asso-
ciada à célula de gordura, já con-
tinente diz respeito à pele, que 
envolve a mama. Após o emagre-
cimento, pode surgir a flacidez, 
a qual seria sobra de continente 
para conteúdo. Para solucionar 

este problema, pode-se fazer im-
plante mamário ou prótese de 
silicone, ou apenas retirar a pele 
excedente, ou ainda aumentar o 
volume do seio, utilizando próte-
se e eliminar a pele. A cirurgia de 
prótese mamária dá um formato 
harmonioso à mama, deixando-a 
consistente.

Abdominoplastia
A abdominoplastia é emprega-

da de forma eficaz no combate 
à flacidez, em busca de um ab-
dômen mais definido. De acordo 
com dr. Gino, observa-se o distan-
ciamento dos músculos retos ab-
dominais, dependendo do menor 
ou maior grau de afastamento dos 
músculos retos(diástase, separa-
ção dos músculos na linha média), 
transpassa-se um sobre o outro, 
deixando-os ämarrados¨, ou seja, 

ocorrendo uma plicatura. Na rea-
lidade, prende-se a musculatura, 
levando-se em conta o diâmetro 
e a altura da barriga. Retira-se o 
fuso da pele abaixo do umbigo, 
colocando-o para baixo. A cirurgia 
dura mais ou menos três horas, 
a paciente deverá usar cinta de 
compressão abdominal por dois 
meses, fazer drenagem linfática 
para desinchar-se, manter repou-
so, não dirigir, retomar atividades 
leves, após 15 dias, podendo fre-
quentar academia somente de-
pois de 60 dias.

Lembre-se: O pré-operatório 
exige um check-up com avaliação 
de um profissional competen-
te, passando com cardiologista 
e anestesista. Além, é claro, da 
realização de exames periódi-
cos, destacando os de imagem.
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direito

O que é União Estável? Antes de tudo, 
devemos definir a palavra Estável.

Essa palavra significa, firme, fixo, só-
lido. O artigo 1.723 do Código Civil diz: 
“É reconhecida como entidade familiar, 
a união estável entre o homem e a mu-
lher, configurada na convivência pública, 
continua e duradora e estabelecida com 
o objetivo de constituição de família”.

 DOS IMPEDIMENTOS
 O artigo 1.521 do Código Civil relata 

sete motivos que as pessoas não podem 
casar:

 DAS CAUSAS SUSPENSIVAS
 O artigo 1.523 do Código Civil aponta 

alguns motivos legais que proíbe o casa-
mento.

 Por falta de espaço, não foi possível 
relatar todos os dispositivos legais previs-
tos nos artigos dos impedimentos e das 
causas suspensivas.

 CONVERSÃO DA UNIÃO
ESTÁVEL EM CASAMENTO
 Prevê o artigo 1.726 do Código Civil, 

“A união estável poderá converter-se em 
casamento, mediante pedido dos com-
panheiros ao Juiz e assento no Registro 
Civil”.

O artigo 226 parágrafo 3° da Constitui-
ção Federal, “reconhece a união estável 
e diz devendo a lei facilitar sua conversão 
em casamento”.

O artigo 67 da Lei 6.015/73, “Lei dos 
Registros Públicos” trata da habilitação 
para o casamento.

 REGIME DE BENS
 Diz o artigo 1.725 do Código Civil: 

“Na união estável, salvo contrato escri-
to entre os companheiros, aplica-se às 
relações patrimoniais, no que couber, o 
regime da comunhão parcial de bens”.

Pela regra do Código Civil, quando 
se trata de união estável, o regime é de 
separação parcial de bens. Todavia, a lei 
não proíbe que o casal celebre contrato 
escrito sobre patrimônio.

Os bens adquiridos durante a união es-
tável e a título oneroso, em condomínio 
e partes iguais, devem ser partilhados 
igualmente em caso de dissolução, artigo 
1.658 do Código Civil.

 RELAÇÕES ENTRE OS COMPANHEIROS
 O artigo 1.724 do Código Civil: “As re-

lações pessoais entre os companheiros 
obedecerão aos deveres de lealdade, 

respeito e assistência, e de guarda, sus-
tento e educação dos filhos”.

 A PESSOA CASADA PODE CONVIVER 
SOB O ASPECTO DA UNIÃO ESTÁVEL?

 Conforme o artigo 1.723, parágrafo 
primeiro do Código Civil: “Se a pessoa 
casada, se achar separada de fato ou 
judicialmente, nesse caso, não se aplica 
o artigo 1.521 do Código Civil, que trata 
dos impedimentos. Nota-se com base 
no artigo acima mencionado, no seu pa-
rágrafo primeiro, que é necessário que a 
pessoa casada esteja separada de fato ou 
de direito (judicialmente).

 CONTRATO DE CONVIVÊNCIA
 Esse contrato é celebrado entre o ca-

sal que pretende viver no mesmo teto, e 
não deseja casar.

É um contrato particular que vai de-
finir a questão financeira e os bens. Só 
que não possui a proteção da lei perante 
terceiros. É um contrato que prevalece a 
vontade das partes.

 QUE DIFERENÇA HÁ ENTRE UNIÃO 
ESTÁVEL E CASAMENTO?

 O casamento é uma união de direito. 
A única prova exigente para comprovar 
que a pessoa é casada, é a própria certi-
dão de casamento.

Enquanto que a união estável é o reco-
nhecimento de uma sociedade de fato.

No casamento civil há possibilidade de 
escolher o regime de bens.

Na união estável o único regime de 
bens adotado é o parcial de bens.

A união estável não exige uma ceri-
mônia. Entretanto, no casamento, as for-
malidades legais impõem o arrolamento 
de testemunhas, e o ato cerimonial será 
feito por um juiz de paz.

 ALIMENTOS NA UNIÃO ESTÁVEL
 A Lei 8.971, de 29 de Dezembro de 

1994, regula o direito dos companheiros 
a alimentos e a sucessão, combinado 
com a Lei 5.478, de 25 de Julho de 1968.

Após a Lei 8.971/94, os companhei-
ros passaram a reclamar alimentos. É 
bom observar que a companheira ou o 
companheiro que não possuir prova pré-
-constituída da união estável dificulta e 
atrasa a obtenção dos alimentos.

Se houver prova pré-constituída da 
união estável, nada impede que sejam, 
em ação de alimentos, concedidos aos 
companheiros os alimentos provisórios 

previstos no artigo 4° da Lei 5.478/68 (Lei 
dos Alimentos).

Senhoras e Senhores, a grande dife-
rença entre o casamento civil e união 
estável é que o casamento é um ato re-
vestido de formalidades legais. A união 
estável é de natureza informal. Primeira-
mente tem que entrar com ação judicial 
de Reconhecimento de União Estável. 
É necessário ter uma sentença judicial, 
julgando procedente o pedido formula-
do, isto é, o Reconhecimento da União 
Estável.

O Jurista Gediel Claudino de Araújo Ju-
nior, em sua obra jurídica “Prática no Di-
reito de Família”, pág. 68, diz: “as pesso-
as que escolhem viver em união estável, 
devem se preparar para encontrarem 
dificuldades em momentos cruciais de 
suas vidas. Receber a pensão por morte 
do companheiro, obter o reconhecimen-
to da paternidade de filho comum, co-
brar pensão alimentícia, adotar o nome 
do companheiro, autorizar intervenção 
cirúrgica de emergência e tantas outras 
questões tão comuns em nosso dia a 
dia”.

Senhores leitores, entendo que a 
união estável não é um casamento. É a 
formação de uma sociedade de fato com 
aparência de casamento. Porém, essa 
união poderá ser convertida em casa-
mento, consequentemente, vai se trans-
formar numa sociedade de Direito. É 
recomendável que as pessoas se casem 
na forma da lei. O casamento no cartório 
com efeito civil custa R$ 427,92 reais. Se 
o casamento for realizado fora do cartó-
rio, o valor é R$ 1.342,41 reais.

Dr. Luíz Roberto Félix
Advogado, Jornalista e Articulista
do Jornal Tribuna de Vinhedo e

Revista Flash Magazine
dr.luizrobertofelix@yahoo.com.br
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Qual é a diferença entre união 
estável  e casamento?

fé

Eclesiastes 11.4 e 6
Quem somente observa o vento nun-

ca semeará, e o que olha para as nuvens 
nunca segará.

Semeia pela manhã a tua semente e à 
tarde não repouses a mão, porque não 
sabeis qual prosperará; se esta, se aque-
la ou se ambas igualmente serão boas.

Todos nós recebemos de Deus dons, 
talentos e dádivas, que são boas se-
mentes, assim como a Palavra de Deus 
também é a boa  semente. No texto de 
Eclesiastes, nós aprendemos que temos 
que semear as boas sementes que Deus 
nos deu. Todos nós temos algo de bom 
para semearmos na vida das pessoas, 
temos que ser fiéis e não ficar observan-
do o vento ou a chuva, mas como bons 
semeadores, devemos semear pela 
manhã, e à tarde não repousar a mão. 
Gostaria de ilustrar esta verdade com a 
história do Renato. 

“ Ele quase não viu a senhora, com o 
carro parado no acostamento. Chovia 
forte e já era noite.  Percebeu que ela 
precisava de ajuda. Assim parou seu car-
ro e se aproximou. O carro dela cheirava 
à tinta, de tão novinho. Mesmo com o 
sorriso que ele estampava na face, ela 
ficou preocupada. Ninguém tinha pa-
rado para ajudar durante a última hora. 
Ele iria aprontar alguma? Ele não pa-
recia seguro, parecia pobre e faminto. 
Ele pôde ver que ela estava com muito 
medo e disse: 

- Eu estou aqui para ajudar senhora, 
não se preocupe. 

- Por que não espera no carro onde 
está quentinho? A propósito, meu 
nome é Renato.

Bem, tudo que ela tinha era um pneu 
furado, mas para uma senhora de idade 
avançada era ruim o bastante. Renato 
abaixou-se, colocou o macaco e levan-
tou o carro. Logo ele já estava trocando 
o pneu. Mas ficou um tanto sujo e ainda 
feriu uma das mãos. Enquanto apertava 
as porcas da roda, ela abriu a janela e 
começou a conversar com ele. Contou 
que era de São Paulo e que só estava de 
passagem por ali e que não sabia como 

agradecer pela preciosa ajuda.
Renato apenas sorriu enquanto se 

levantava. Ela perguntou quanto devia. 
Qualquer quantia teria sido muito pou-
co para ela. Já tinha imaginado todas as 
terríveis coisas que poderiam ter acon-
tecido se Renato não tivesse parado e 
ajudado. Renato não pensava em di-
nheiro, aquilo não era um trabalho para 
ele. Gostava de ajudar quando alguém 
tinha necessidade e Deus já lhe havia 
ajudado bastante. Este era seu modo de 
viver e nunca lhe ocorreu agir de outro 
modo. E respondeu: 

- Se realmente quiser me pagar, da 
próxima vez que encontrar alguém que 
precise de ajuda, dê para essa pessoa, a 
ajuda de que ela precisar. E acrescentou: 
... e lembre-se de mim.

Esperou até que ela saísse com o car-
ro e também se foi. Tinha sido um dia 
frio e deprimente, mas ele se sentia 
bem, indo para casa, desaparecendo 
no crepúsculo. Depois de rodar alguns 
quilômetros aquela senhora parou seu 
carro num pequeno restaurante. Entrou 
para comer alguma coisa. Era um res-
taurante muito simples, e tudo ali era 
estranho para ela. A garçonete veio até 
ela e trouxe-lhe uma toalha limpa para 
que pudesse esfregar e secar o cabelo 
molhado e lhe dirigiu um doce sorriso, 
um sorriso que mesmo os pés doendo 
pôr um dia inteiro de trabalho não pôde 
apagar. A senhora notou que a garço-
nete estava com quase oito meses de 
gravidez, mas ela não deixou a tensão e 
as dores mudarem a sua atitude. A se-
nhora ficou curiosa em saber como al-
guém que tinha tão pouco, podia tratar 
tão bem a um estranho. Então se lem-
brou! de Renato. Depois que terminou 
a sua refeição, e enquanto a garçonete 
buscava troco para a nota de cem reais, 
a senhora se retirou. Já tinha partido 
quando a garçonete voltou. A garçonete 
ainda queria saber onde a senhora po-
deria ter ido quando notou algo escrito 
no guardanapo, sob o qual tinha mais 4 
notas de R$100.

Existiam lágrimas em seus olhos 

quando leu o que a senhora escreveu. 
Dizia: - Você não me deve nada, eu já 
tenho o bastante. Alguém me ajudou 
hoje e da mesma forma estou ajudan-
do você. Se você realmente quiser me 
reembolsar por este dinheiro, não deixe 
este círculo de amor terminar em você, 
ajude alguém. 

Bem, havia mesas para limpar, açuca-
reiros para encher, e pessoas para servir, 
e a garçonete voltou ao trabalho. Na-
quela noite, quando foi para casa cansa-
da e deitou-se na cama, seu marido já 
estava dormindo e ela ficou pensando 
no dinheiro e no que a senhora deixou 
escrito. 

Como pôde aquela senhora saber o 
quanto ela e o marido precisavam da-
quela quantia? O bebê estava para nas-
cer no próximo mês, como estava difícil! 
Ficou pensando na bênção que havia 
recebido, deu um grande sorriso, agra-
deceu a Deus e virou-se para o preocu-
pado marido que dormia ao seu lado, 
deu-lhe um beijo carinhoso e sussurrou: 

- Tudo ficará bem; eu te amo Renato!”
E isto afirmo: aquele que semeia 

pouco, pouco também ceifará; e o que 
semeia com fartura com abundância 
também ceifará. 2 Coríntios 9.6

Bispo Émerson Vieira Brisola
Bacharel em Ciências Exatas, forma-
do em Engenharia Industrial. Curso 
em Teologia pela FTS - Flórida Teolo-
gical Seminary, USA. Formação Teo-
lógica pela IFC - Escola de Ministérios 
Vinhedo - SP. Mestrado em Teologia 
pela FCU - Flórida Christian Universi-
ty, USA. Bispo da Igreja Jesus Cristo é 

o Caminho, Vinhedo -SP.
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segurança

Durante reunião na sexta-feira, 16, 
a Prefeitura de Vinhedo apresentou 
ao Judiciário local as ações em anda-
mento para a implantação da Patrulha 
de Apoio à Mulher (PAM), órgão cria-
do pelo prefeito Jaime Cruz dentro da 
estrutura da Guarda Civil Municipal 
(GCM), na Secretaria de Transportes 
e Defesa Social, com o objetivo de 
disponibilizar atendimento e apoio 
às mulheres vítimas de violência do-
méstica ou familiar no município. Em 
outro encontro, a medida já tinha sido 
apresentada ao Ministério Público.

“A Patrulha de Apoio à Mulher está 
em fase de implementação. Sabemos 
da importância de uma parceria entre 
a Prefeitura, o Judiciário e o Ministério 
Público para dinamizar as ações dessa 
estrutura que criamos com o objetivo 
de dar suporte às mulheres que, infe-
lizmente, ainda estão expostas a todo 
tipo de violência, muitas vezes dentro 
de suas próprias casas”, destacou o 
prefeito Jaime Cruz.

A apresentação do projeto foi feita 
pelo diretor da Secretaria de Transpor-
tes e Defesa Social, Anderson Borges 
Brito, e pelos GCMs Fátima Costalonga 
e Fábio de Freitas, que se reuniram com 
os juízes Fábio Marcelo Holanda, Euzy 
Lopes Feijó Liberatti e Evaristo Souza da 
Silva, que se prontificaram a auxiliar a 
Prefeitura naquilo que for possível.

A Patrulha de Apoio à Mulher  está 
em consonância com a Lei Maria da 
Penha, que prevê ações integradas 
entre a União, estados e municípios 
contra esse tipo de violência. Está em 
sintonia também com as diretrizes da 
Política Nacional de Enfrentamento à 
Violência Contra as Mulheres e com 
o Plano Nacional de Políticas para as 
Mulheres (PNPM).

O grupamento PAM atuará de forma 
preventiva e comunitária, no monitora-
mento e acompanhamento da mulher 
vítima de violência doméstica ou fami-
liar que obtiver medida protetiva de 
urgência. Inicialmente serão três guar-
das, número que poderá aumentar 
conforme a demanda. Eles passaram 
por capacitação específica para prestar 
atendimento qualificado, humanizado 
e inclusivo. Haverá uma viatura carac-
terizada para esse trabalho.

A coordenação do PAM será de 
responsabilidade da Secretaria de 
Transportes e Defesa Social, por meio 
da Guarda Municipal, com apoio da 
Secretaria Municipal de Assistência 
Social. Estará em sintonia com o Po-
der Judiciário, o Ministério Público e a 
Polícia Civil, dentro de um fluxograma 
previamente estabelecido. Vinhedo é 
uma das primeiras cidades da região a 
contar com esse serviço.

Entre suas ações estão o monitora-
mento do cumprimento das medidas 

protetivas de urgência às mulheres que 
obtiverem a concessão do benefício; 
orientação à mulher em situação de 
violência, encaminhando-a aos órgãos 
da rede de atendimento; prevenção e 
combate dos diversos tipos de violên-
cia doméstica e familiar contra as mu-
lheres, tais como: violência física, psico-
lógica, sexual, moral e patrimonial; e a 
promoção de estudos, palestras, semi-
nários e outros eventos para divulgar 
os direitos das mulheres, em especial, 
o direito à vida sem violência.

O PAM será fiscalizado pelo Conse-
lho Municipal dos Direitos da Mulher 
de Vinhedo, que poderá, também, 
acompanhar, opinar, sugerir e delibe-
rar sobre ações e formas de atendi-
mento do novo órgão. Para a execução 
do projeto, poderão ser firmados con-
vênios, contratos de repasse, termos 
de cooperação, consórcio público, 
ajustes ou outros instrumentos entre 
a Prefeitura, o Estado e o Governo Fe-
deral.

Estrutura criada pela Prefeitura na 
GCM para a defesa das mulheres contra 
a violência é apresentada a juízes
Vinhedo é uma das primeiras cidades da região a contar com esse serviço
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turismo

Natureza pura e tranquila. Bos-
ques virgens e milhares lagos a 
reluzirem. Sol da meia-noite no 
Verão ou o crepúsculo azul do In-
verno. A constante transformação 
das estações e a diversidade das 
paisagens torna a Finlândia um 
lugar fascinante para férias repou-
santes — numa atmosfera calma e 
com muito espaço. A Finlândia é 
um dos destinos mais seguros para 
viajar, e oferece muitas diversões 
às famílias que viajam com crian-
ças. Aproveitando as vantagens 
dos cheques pré-comparados, a 
hotelaria de qualidade é bastante 
acessível.

Terra de inigualável design, a Fin-
lândia está localizada na Escandiná-
via e oferece motivos de sobra para 
uma viagem. De Rovaniemi e toda a 
Lapônia finlandesa até à cosmopoli-
ta capital Helsinque, passando pela 
medieval Turku ou pelo centro his-
tórico de Rauma, sem esquecer as 
paradisíacas ilhas Aland, os trekkin-
gs de Karhunkierros, os parques 
naturais ou os lagos de Savonlinna 
– tudo pretextos para próximas via-
gens à Finlândia, de preferência no 
verão.

O litoral
As principais cidades da Finlândia 

– a capital Helsinque, Turku, Vaasa, 
Oulu, Kuopio Tampere, Lahti e Rova-
niemi – estão concentradas no lito-
ral sul do país, onde as temperaturas 
são menos rigorosas. Os dois maio-
res centros urbanos da Finlândia são 
a capital, Helsinque, moderna, mas 
que conserva ainda lindos edifícios 
antigos, e Turku, cidade histórica 
com um castelo e uma catedral do 
século XIV. Ambas têm vida cultural 
e noturna próprias.

A Lapônia no verão e no inverno
Durante o verão, quando a neve 

desaparece, o verde das florestas 
é intenso: podem-se aproveitar as 
regiões dos lagos, fazer rafting nos 
rios e principalmente aproveitar 
para ver o sol da meia-noite pois, 
dada a proximidade com o Polo Nor-
te, o sol nunca se põe. No inverno, 
ocorre a chamada a noite polar: o 
sol fica abaixo da linha do horizonte 
durante quase dois meses. Perto do 
Natal, com alguma sorte, é possível 
ver o kaamos, fenômeno natural 
que traz uma luz enevoada à noite 
finlandesa. Já em fevereiro, março, 

setembro e outubro, se o céu não 
estiver encoberto, pode-se presen-
ciar o incrível espetáculo da aurora 
boreal, outro fenômeno luminoso 
quase mágico na Finlândia.

Paisagens naturais rudes 
e de rara beleza
Sem a mesma herança arquitetô-

nica expressiva, se comparada com 
outros países europeus, a Finlândia 
tem a oferecer paisagens naturais ru-
des, mas de rara beleza, formada por 
florestas, rios e lagos. Quem se aven-
turar pelo interior do país encontrará 
excelentes opções de turismo rural, 
podendo se hospedar em fazendas 
e propriedades rurais. Essa modali-
dade de turismo é uma ótima opor-
tunidade para se conhecer melhor a 
Finlândia, seus costumes e seu povo.

Não há voos diretos do Brasil para 
a Finlândia. Você terá que tomar 
um voo do Brasil para outra capital 
europeia e de lá uma conexão para 
Helsinque, a capital da Finlândia.

O país tem um inverno rigoroso. A 
melhor época é entre o fim da pri-
mavera (abril/maio) e o começo do 
outono (final de setembro, e início 
de outubro).

Os encantos da Finlândia 

INGREDIENTES
uma truta inteira de aproxima-

damente 1 kilo já limpa
1 limão inteiro
sal a gosto
pimenta-do-reino moída na 

hora
300 g de farinha de trigo
200 g de amêndoas
4 colheres de manteiga
salsinha a gosto
300 ml de óleo para fritura

MODO DE PREPARO
Tempere a truta com limão, sal 

e pimenta-do-reino e leve ao re-
frigerador por 15 minutos para 

marinar.
Retire da geladeira e empane 

na farinha de trigo.
Leve à frigideira com óleo já 

quente e frite até dourar dos dois 
lados.

Retire e reserve.
Derreta a manteiga e acrescen-

te as amêndoas.
Sirva sobre a truta, polvilhando 

com salsinha bem picada.

TEMPO DE PREPARO
30 minutos

RENDIMENTO
2 porções

gastronomia

Truta ao molho 
de amêndoas

foto.  Divulgação
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bem-estar

O Pilates é um método composto 
por exercícios físicos e alongamentos 
que utilizam o peso do próprio corpo 
na sua execução.

Além disso, o Pilates é também uma 
técnica de reeducação do movimento 
que visa trabalhar todo o corpo, tra-
zendo equilíbrio muscular e mental.

O Método trabalha vários grupos 
musculares ao mesmo tempo, através 
de movimentos suaves e contínuos, 
com ênfase na concentração, no forta-
lecimento e na estabilização dos mús-
culos centrais do corpo (abdômen, 
coluna e pelve).

Por isso, o Pilates mistura um treino 
de força e flexibilidade que ajudam a 
melhorar a postura, alongar e tonificar 
os músculos sem exageros.

Os exercícios do Pilates têm por 
objetivo focar na qualidade dos movi-
mentos, ao invés da quantidade, dei-
xando o praticante revigorado após a 
prática.

Os movimentos do Pilates priori-
zam o equilíbrio, assim nenhum grupo 

muscular fica sobrecarregado e o cor-
po trabalha de forma mais eficiente 
qualquer movimento, desde ativida-
des do dia a dia até a prática esportiva.

Benefícios
Os exercícios de Pilates trabalham 

vários músculos do corpo ao mesmo 
tempo, indo desde músculos que você 
nunca trabalhou até aqueles que es-
tamos acostumados a fortalecer nas 
atividades do dia a dia.

Tonifica a Musculatura
Bom, com todo esse fortalecimento 

físico desenvolvido durante as aulas 
de Pilates, quem se beneficia é o fa-
moso tanquinho.

Além disso ele está tonificando o 
abdômen, que é ótimo para a prática 
de atividades físicas e também espor-
tes, pois a ativação desse músculo é 
exigida em todos os exercícios.

Aumento da Flexibilidade
Antes de mais nada é importante 

falar que a flexibilidade varia de pes-
soa para pessoa e também envolve 
fatores como altura, sexo, atividades 
diárias, postura, entre outras.

Os primeiros movimentos que se 
podem fazer para aumentar a flexibi-
lidade são os famosos alongamentos 
para que o corpo saia do modo estáti-
co de ficar o dia todo sentado na fren-
te de um computador.

Dessa forma, existe uma maior con-
centração e, em consequência, uma 
maior circulação do sangue, aumen-
tando a quantidade bombeada em 
cada músculo.

Esse movimento simples ajuda em 
muito o seu corpo, sendo, então, um 
dos ótimos benefícios do Pilates.

E, ainda: corrige problemas pos-
turais, promove menor atrito nas 
articulações, ajuda a melhorar a res-
piração, promove o bem-estar, ajuda 
no controle de peso, promove o re-
laxamento, reabilita o corpo, melho-
ra a qualidade do sono e aumenta a 
disposição. 

Conheça o Pilates 
e seus benefícios 

foto. Divulgação

Leiteiro, tintureiro, alfaiate, amo-
lador de faca, armazém, caixeiro-via-
jante não existem mais. Ou existem? 
Alguém ainda escreve cartas à mão? 
Os mais novos não sabem, mas já 
existiram máquinas de escrever e 
concorridos cursos de datilografia. 
Um telefonema de Rocinha para 
São Paulo levava de 6 a 8 horas. Pão 
e leite eram entregues em carroças 
puxadas por cavalos. Nos bancos, o 
atendente preenchia a mão valores 
de depósitos e rendimentos de ca-
dernetas de poupança. Uma carta 
para outro país levava uns seis me-
ses; um ano entre o “eu te amo” 
de um e “eu também” do outro. 
Televisão em preto e branco. Jogos 
de futebol transmitidos pelo rádio. 
Cinemas eram um luxo, ponto de 
encontro de enamorados. Naqueles 
tempos, sabia-se a diferença entre 
os mundos do passado e do futuro 
vendo as séries de desenho anima-
do Flinstones e Jetsons. 

Note que falo de um tempo nem 
tão distante assim. Se muito, uns 
60 anos. O mundo é assim mesmo, 
sempre foi. Querendo ou não, mu-
danças virão. Crianças de hoje terão 

saudade de games, tablets, iPads, 
iPods e smartphones como alguns 
velhinhos têm de máquinas de es-
crever e outros terão de ler jornais 
em papel ou ter um álbum de fo-
tos. Com a invasão dos drones, o 
que será dos motoboys? Quem vai 
querer dirigir um carro no futuro? 
Aprecie este texto sobre o mundo 
do futuro... Que adaptei da Internet, 
claro!

1. Correios: usado para entregar 
contas, propaganda imprestável e 
encomendas; pagamentos já são 
feitos automaticamente, sem neces-
sidade de papel; FedEx, DHL e UPS já 
entregam mercadorias. 

2. Cheque: quase ninguém mais 
usa, a emissão custa bilhões e está 
sendo substituído por cartões plásti-
cos e transações on-line. Dizem que 
tem vida curta. 

3. Jornal: com a Internet e jornais-
-on-line, jovens já não leem jornal 
em papel. Editoras, revistas, Apple 
e Amazon já fazem parcerias e ser-
viços de assinatura. 

4. Livro: uma tristeza para mim, 
mas tenho visto mais e-books do 
que livros. Será igual a música no 

iTunes. 
5. Telefone fixo: ainda tenho, mas 

os mais jovens nem pensam nisso. 
Se não antes, quando eu morrer o 
meu será apenas um número es-
quecido. Tudo será telefonia móvel. 

6. Música: ainda insisto em com-
prar CDs e DVDs, mas esta indústria 
está igualmente em morte lenta. 
Mais de 40% das músicas são “com-
pradas” através de catálogos. 

7. Televisão: aparelhinho que se 
tornou o grande vilão da família, 
está com os dias contados no for-
mato atual. Cada pessoa vai querer 
ver o que gosta, na hora que quiser 
e não estas porcarias enfiadas goela 
abaixo nos canais abertos. Propa-
gandas no meio dos programas não 
farão mais sentido. Quem irá pagar? 
Filmes são vistos pelo Netflix. 

8. Pertences: fotos, documentos, 
músicas e filmes preferidos serão 
armazenados num provedor de nu-
vem, incluindo seu álbum de casa-
mento. Tudo o que gostamos ficará 
arquivado nalgum lugar entre as nu-
vens. Se chover... 

9. Privacidade: não existe mais! 
Somos observados 24 horas por dia, 
7 dias por semana, 365 dias por ano. 
Não importa quando nem onde 
você esteja... “eles” sabem.

10. Então, escolha uma outra 
coisa que você acha que vai mu-
dar... 

José Antônio Zechin
Escritor

foto.  A
rquivo Pessoal

O mundo do futuro
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